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OBJETIVO DO FUNDO 
O Hedge TOP FOFII 3 FII tem como objetivo auferir valorização e rentabilidade de suas cotas no longo prazo 
por meio do investimento preponderantemente em cotas de outros FII, com foco tanto dos rendimentos 
quanto ganhos de capital no processo de desinvestimento. 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 
 

COTA PATRIMONIAL 

R$ 82,15 

COTA DE MERCADO 

R$ 70,01 

VALOR DE MERCADO 

R$ 1,61 bi 

QUANTIDADE DE COTISTAS 

64.399 

QUANTIDADE DE COTAS 

23.000.000 

 

INÍCIO DAS ATIVIDADES 
fevereiro de 2018 

ADMINISTRADORA 
Hedge Investments Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 

GESTORA 
Hedge Investments Real Estate Gestão de Recursos Ltda. 

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO (inclui Gestão) 
0,60% ao ano sobre PL ou valor de mercado, caso o Fundo integre o 
IFIX 

TAXA DE PERFORMANCE 
20% sobre o que exceder o IFIX – semestral 

CÓDIGO DE NEGOCIAÇÃO 
HFOF11 

TIPO ANBIMA 
TVM Gestão Ativa - Títulos e Valores Mobiliários 

PRAZO 
Indeterminado 

PÚBLICO-ALVO 
Investidores em geral 

 

 

FAÇA PARTE DO NOSSO MAILING 
Cadastre-se para receber por e-mail informações do Fundo como relatórios gerenciais, fatos relevantes e 
outras publicações. 

 
 

RELAÇÃO COM INVESTIDORES 
Para comentários, críticas e sugestões, mande e-mail para ri@hedgeinvest.com.br. 

Cadastre-se  

Fonte: Hedge. Data Base: junho-22.  

mailto:ri@hedgeinvest.com.br
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
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Disponibilizamos em nosso site a cota patrimonial diária do HFOF (link). Entendemos que esse movimento 
vem em linha com o aumento da transparência da indústria, além de ajudar os investidores na precificação 
mais atualizada do fundo. 
Reforçamos que a cota patrimonial de um fundo de fundos é atualizada a mercado diariamente pelo valor de 
mercado dos papéis que compõem o portfólio. 
 

PALAVRA DA GESTORA 

Em um ano de várias reviravoltas e mudanças de cenário, o mês de junho apresentou uma dinâmica bastante 
diferente dos meses anteriores e esse fato foi decisivo para o péssimo comportamento que vimos nos 
mercados. 

Vamos começar pelos dados de rentabilidade apresentados ao final do mês. A B3 terminou com 11,50% de 
baixa, acumulando uma queda de 5,99% no ano, o IFIX caiu 0,88% e agora apresenta uma variação negativa 
de 0,33% em 2022 e o real se desvalorizou, com alta do dólar de 10,77%, sendo que no ano mantém uma 
valorização de 6,14%. Tivemos também uma alta das taxas de juros que pode ser medida tanto pelo DI Jan 24 
que subiu quase 3%, quanto pelas NTN-B, que se desvalorizaram na curva inteira. 

Mais uma vez vimos o mercado alterar o foco central de suas atenções. Quando analisamos esse período de 
seis meses de 2022, a preocupação central do mercado começou o ano nos impactos e consequências da 
pandemia da COVID-19, em seguida mudou sua atenção para os desdobramentos da invasão da Ucrânia pela 
Rússia e, de certa forma, até como consequência dos dois primeiros tópicos, iniciou o segundo trimestre do 
ano com o foco na inflação, a maior em 40 anos nas economias desenvolvidas. Ao final de junho surgiu uma 
nova preocupação global, a recessão. 

A mudança do foco da atenção da inflação para a recessão e o debate central sobre a capacidade dos Bancos 
Centrais das economias desenvolvidas de promoverem o chamado pouso suave da atividade econômica, 
marcaram de forma definitiva as discussões de junho e isso pode ser medido acompanhando a variação dos 
Treasuries de 10 anos do Tesouro americano, que saíram de uma indicação de 2,802% em fim de maio para 
um pico de 3,5985% em 15/06 e encerraram junho apontando uma taxa de 3,115% depois de flertar com o 
nível de 3,00% na última semana do mês passado. Cabe também ressaltar que a taxa dos títulos de 2 anos do 
Tesouro americano ultrapassou a taxa dos títulos de 10 anos em um comportamento que representa uma 
indicação clara de recessão nos próximos meses. A verdade é que a reversão da política monetária 
extremamente expansionista que vem sendo praticada desde a crise do subprime em 2007 para uma política 
mais restritiva, que tente segurar o atual ciclo explosivo da inflação nos leva a um território desconhecido e 
cria grandes dificuldades para uma leitura segura de quais serão os desdobramentos que essa nova realidade 
trará para os mercados. 

Em nossa visão, no campo externo ainda temos preocupação com os gargalos de produção, até porque a China 
tem lançado mão de lockdowns, mas aparentemente a dinâmica atual tem afetado menos as cadeias 
produtivas. Com relação à guerra na Ucrânia, parece claro que a Rússia deve consolidar a conquista do leste 
ucraniano e a partir daí tentar um acordo para um cessar fogo e partir para uma discussão diplomática com a 
Ucrânia e a OTAN sobre os próximos passos, abrindo espaço para uma melhora no fluxo de commodities e 
fertilizantes e contribuindo para uma queda nos preços dos grãos e talvez do petróleo e do gás natural. Dessa 
forma, pode ser que o pico inflacionário já tenha se apresentado, o que pode contribuir para uma pequena 
queda na inflação acumulada em 12 meses nas economias desenvolvidas. Acreditamos que durante julho 
esse cenário estará mais claro e será decisivo para a condução do atual ciclo de aperto monetário. 

No campo doméstico, nos parece que as eleições de outubro passaram a ter um papel determinante nas 
expectativas de mercado. Com a atual polarização entre o presidente Bolsonaro e o ex-presidente Lula, a 
leitura é de que existe um risco grande de desequilíbrio fiscal. O encaminhamento e a discussão da chamada 
PEC KAMIKAZE, texto que já foi aprovado no Senado e segue para aprovação na Câmara, e que representa 
quase R$ 42 bilhões de gastos, sem entrar aqui no mérito ou oportunismo dessa questão, foi visto pelo 
mercado como um sinal claro de que o teto de gastos do governo federal não existe mais para a atual 
administração. Além disso, temos as declarações do ex-presidente Lula, que afirmou várias vezes que, caso 
seja eleito, vai rever as regras do teto de gastos e vai adotar medidas fiscais mais expansionistas. Esse quadro 
fez com que o risco fiscal do Brasil voltasse ao centro do debate e com isso o risco Brasil voltou a subir como 

http://hedgeinvest.com.br/arquivos/HFOF/historico_cotas/historico_cotas_HFOF.pdf
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pudemos constatar através do aumento do CDS Brasil, balizador do risco de crédito do país e o forte 
movimento de desvalorização do real, sem falar da queda das ações. 

Temos a impressão de que existe um forte descolamento entre o mercado doméstico e o mercado externo. O 
Banco Central do Brasil promoveu um forte aperto monetário desde março de 2021, agindo com muita 
prudência e rapidez, o que nos coloca hoje muito perto do fim desse ciclo de alta de juros. O FED, Banco Central 
americano, deve seguir aumentando os juros, e o mercado, que chegou na metade de junho a acreditar que o 
juro terminal pudesse ser ao redor de 4,00%, parece acreditar que o fim do ciclo de aumento dos juros nos EUA 
deve se dar ao redor de 3,25%. Se essa previsão realmente estiver correta, o nosso Banco Central deve encerrar 
o atual ciclo sem aumento nenhum em agosto ou com um último aumento de 0,25%. Cabe lembrar que 
recentemente observamos uma desaceleração nos preços das commodities e ressaltamos que esse aumento 
de juros ainda não teve tempo de promover a totalidade de sua potência junto à economia real. As medidas 
de redução do ICMS para combustíveis e energia já trouxeram algum alívio nos preços e as expectativas de 
inflação para 2022 foram revisadas para baixo, com consequente aumento das expectativas para a inflação 
em 2023. Com relação ao PIB, temos um aumento superior a 2,00% esperado para 2022 e um receio que com 
o impacto da atual política monetária, o crescimento para 2023 não passe de 1,00%. Se esse for realmente o 
quadro deveríamos ter nova valorização do real e valorização para os ativos brasileiros. O que está faltando é 
iniciarmos um amplo debate entre os principais candidatos ao cargo de presidente sobre quais serão as suas 
políticas fiscais, econômicas e sociais. Na medida em que se tornar mais claro que seguiremos um caminho 
de responsabilidade fiscal, e queremos crer que não existe outra alternativa, o mercado deverá ter uma 
expressiva retomada. Em resumo, o diferencial de juros que deveremos ter em relação às principais economias 
do mundo desenvolvido, ao final do atual ciclo de aperto monetário, deve ser mais do que suficiente para trazer 
investimentos e mesmo capital especulativo para o Brasil. Temos projetos, mercado consumidor e mão de 
obra para capturar esse bom momento que pode vir, no entanto, para que isso aconteça, temos que deixar 
claro que vamos seguir um caminho de responsabilidade fiscal, o que deveria ser mais fácil de demonstrar 
através da própria experiência que os dois principais candidatos têm, pois um foi presidente por oito anos e 
outro é o atual presidente. 

 

Mais uma vez agradecemos a confiança em nós depositada. 
 
EQUIPE DE GESTÃO HEDGE INVESTMENTS 
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INDÚSTRIA DOS FUNDOS IMOBILIÁRIOS 

Durante o mês de junho de 2022, o IFIX, índice dos fundos imobiliários da B3, apresentou um retorno negativo 
de -0,88%, acumulando queda de -0,33% no ano.  

No que diz respeito às novas emissões, o volume total captado no ano foi de R$ 8,3 bilhões, inferior ao 
verificado no mesmo período do ano passado. Chama atenção a presença dos fundos de recebíveis 
imobiliários, responsáveis por 73% de todo volume captado no ano. Ressaltamos, ainda, o atual pipeline de 
ofertas, que congrega as emissões em andamento e em análise, no volume de R$ 9,2 bi. 

Volume captado em 2022  Volume pipeline (400+476) em 2022 
 

 

 

 
   

Fonte: Hedge, B3 e CVM. Dados atualizados até 30/06/2022.  
Pipeline: ofertas 400 em andamento/em análise na CVM ou ofertas 476 de fundos que divulgaram fatos relevantes 
 

No mercado secundário, o volume médio diário de negociação dos fundos imobiliários em bolsa, foi de R$ 229 
mi em junho. A média diária de volume negociado vem se sustentando nos últimos trimestres. 

Volume médio diário de negociação de FIIs (R$ milhões) 

 
Fonte: Hedge, Economática 

 

Conforme dados do boletim mensal da B3, os fundos imobiliários superaram a marca de 1,71 milhão de 
investidores em junho de 2022, um aumento de 20% nos últimos 12 meses, sendo aproximadamente 26 mil 
novos investidores na média de cada mês.  

O destaque segue sendo os investidores pessoas físicas, que representam 74% da posição em custódia. 
Entretanto, temos notado a presença cada vez mais crescente dos investidores institucionais e estrangeiros 
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nesta classe de ativo, que tem participado desta indústria seja por meio de emissões primárias ou aquisições 
no mercado secundário.  

Dentre os investidores institucionais que vêm alocando em fundos imobiliários destacamos não apenas os 
fundos de fundos como também entidades de previdência, fundos multimercados, fundos de ações, 
investidores estrangeiros dentre outros. 

Por fim, ressaltamos que os fundos imobiliários seguem como produto com boa relação risco e retorno no longo 
prazo, conforme pode ser observado na imagem abaixo, desde o início do índice. Neste ponto, vale destacar 
que desde seu início, a volatilidade do IFIX é de 3 a 4 vezes menor que a volatilidade do Ibovespa.  

 

Risco x Retorno – classes de ativos (de jan/11 a jun/22)  

 
Fonte: Hedge, B3 e Economática. Período de 01/01/2011 a 30/06/2022 

 
HEDGE TOP FOFII 3 

MENOR DEPENDÊNCIA DO GANHO DE CAPITAL 

O primeiro semestre de 2022 tem se mostrado desafiador para os gestores de fundo de fundos, uma vez que os 
preços descontados de muitos FII dificultaram a realização de lucros, impactando negativamente os rendimentos 
distribuídos pelos FOFIIs. Este cenário fica claro pelo gráfico abaixo que demonstra a participação do ganho de 
capital no resultado do fundo a cada semestre: 
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movimentações que realizamos no portfólio, impactaram positivamente o resultado recorrente do HFOF em 
aproximadamente +37%, se comparado com 1 ano atrás, o que reforça nossa confiança na capacidade de 
geração de receitas destes ativos. 
Com isto, temos uma perspectiva de elevação dos dividendos mensais para o segundo semestre deste ano. 
A expectativa de dividend yield ou de rentabilidade não representam promessa, garantia de rentabilidade ou 
isenção de riscos para os cotistas. 

 
 
HFOF – Principais resultados 
 
Desde o início do HFOF, a cota patrimonial ajustada pelos rendimentos distribuídos, apresentou um retorno de 
28,75%, enquanto o retorno do IFIX foi de 21,7%, ou seja, o investidor que delegou ao HFOF a alocação na classe 
de ativo fundos imobiliários teve uma valorização patrimonial mais eficiente do que se tivesse realizado de forma 
passiva tendo como referência o índice da B3. 
 
Para o investidor que nos acompanha desde o início do fundo, em fevereiro de 2018, o HFOF entregou um 
rendimento médio de R$ 0,70/cota/mês ao longo dos seus 52 meses de vida. 
 
Retorno desde o início do fundo  

 
Fonte: Hedge, B3 e Economática. Período de 27/02/2018 a 30/06/2022 
*HFOF bolsa Todas as emissões: retorno do investidor que exerceu seu direito de preferência em todas as emissões 
**HFOF patrimonial: evolução da cota contábil, reflexo dos ativos que compõem a carteira de investimentos e despesas do Fundo, 
ajustada pelos rendimentos distribuídos e desconsiderando os impostos pagos, provisionados e os custos de emissão. 
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PRINCIPAIS INVESTIMENTOS  
 

Durante o mês de junho, negociamos R$ 27 milhões em cotas de fundos imobiliários, sendo R$ 17 milhões em 
aquisições e R$ 10 milhões em vendas. 

Do lado das vendas, destacamos alguns fundos imobiliários corporativos que apresentaram variação positiva 
das suas cotas acima da média da indústria, comprimindo assim o dividend yield destes ativos. 

Na ponta das aquisições, continuamos adquirindo cotas de outros fundos de fundos negociados com importante 
desconto em relação ao valor patrimonial e carrego atrativo. Trata-se de uma alocação tática que traz uma 
assimetria, em nossa visão, gerando assim potencial de retorno muito positivo. 

Fundo Imobiliário Tower Bridge (FII TBOF) 

Conforme citado no relatório de abril de 2020, no processo de venda do Tower Bridge o comprador reteve R$12,6 
mi que seriam destinados a quitar passivos identificados na auditoria jurídica. Após o encerramento e a baixa 
definitiva de depósitos judiciais das ações que estavam em curso, a administradora do fundo realizou o 
pagamento final de rendimento e amortização do fundo TBOF11.  

A carteira de investimentos do Hedge TOP FOFII 3 está alocada conforme abaixo: 

 

Investimento por classe de ativos (% de Ativos)  Segmento (% dos Fundos Imobiliários) 
 

 

  

  
 

¹ engloba sobretudo FIIs dos segmentos de Varejo e Agências 
 
 

 
Estratégia (% dos Fundos Imobiliários) 
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PARTICIPAÇÃO FII (% DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO) 

 
* Ativos que, individualmente, representam menos de 0,6% do PL do Fundo.  

 

No caso dos investimentos que representam mais do que 10% do patrimônio líquido do Fundo, os mesmos devem 
ser enquadrados no período de até 180 dias contados do encerramento da emissão de cotas, em linha com a 
regulamentação vigente. 

 

DESEMPENHO DO FUNDO 
RESULTADO 

O Fundo distribuirá R$ 0,60 por cota como rendimento referente ao mês de junho de 2022. O pagamento será 
realizado em 14 de julho de 2022, aos detentores de cotas em 30 de junho de 2022.  

A política de distribuição de rendimentos do Fundo está de acordo com a regulamentação vigente, que prevê a 
distribuição de no mínimo 95% do resultado semestral auferido a regime de caixa.  

O resultado contempla as receitas provenientes dos rendimentos recebidos pelos fundos imobiliários investidos, 
receitas financeiras e despesas operacionais do Fundo. No caso de venda de cotas de fundos imobiliários, a 
parcela correspondente ao lucro/prejuízo (diferença entre valor de venda e valor de aquisição incluindo custos e 
despesas relacionados) é considerada no cálculo do resultado, influenciando a distribuição de rendimentos, 
enquanto a parcela correspondente ao principal é novamente investida de acordo com a estratégia e política de 
investimentos do Fundo. 

Cabe ressaltar que após a incorporação foi considerado nas contas do Hedge TOP FOFII 3 o resultado acumulado 
e não distribuído pelos fundos Hedge TOP FOFII 2, incorporado em janeiro de 2020, em montante aproximado de 
R$1,1 mi, e Hedge TOP FOFII, incorporado em julho de 2020, em montante aproximado de R$ 2,8 mi. 
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FLUXO DE CAIXA DO FUNDO (EM R$) 

O resultado considera o número de cotas do fundo em cada mês para que seja possível a comparação do 
resultado do fundo.  

HFOF11 jun/22 1º Sem Início 

Fundos Imobiliários 17.319.238 91.011.941 492.800.415 

Rendimento 16.791.143 91.096.576 381.840.201 

Ganho de Capital 528.456 -84.104 127.750.273 

IR Ganho de Capital -361 -531 -16.790.058 

Receita Financeira 357.248 1.210.424 7.624.595 

Renda Fixa 357.248 1.210.424 7.624.595 

Total de Receitas 17.676.486 92.222.365 500.425.010 

Total de Despesas -933.251 -5.779.735 -48.000.040 

Resultado TOP FOFII 1                                -                           -                    2.799.077  

Resultado TOP FOFII 2                                -                           -                    1.076.261  

Resultado pós incorporação² 16.743.234 86.442.630 456.300.308 

Rendimento³ 13.800.000 82.764.635 441.100.007 

Resultado Médio / Cota 0,73 0,63 0,73 

Rendimento Médio / Cota 0,60 0,60 0,70 
 

¹Ganho de Capital: diferença entre valor de venda e valor de aquisição, incluindo custos de corretagem, quando aplicável. Importante notar 
que o imposto sobre o ganho de capital pode ser pago até o fim do mês subsequente à competência das operações, o que pode gerar 
descasamentos no resultado 

²Resultado pós incorporação: inclui o resultado acumulado e não distribuído do fundo Hedge TOP FOFII e Hedge TOP FOFII 2, incorporados 
pelo fundo.  

³Rendimento: inclui os pagamentos feitos aos recibos de subscrição das emissões de cotas 

Com relação ao imposto de renda referente ao ganho de capital quando da venda de cotas de fundos imobiliários 
com lucro estamos tomando as medidas para buscar um ressarcimento de todo o imposto que já pagamos (R$ 
27,1 milhões), incluindo nesse montante os impostos pagos pelo fundo Hedge TOP FOFII e Hedge TOP FOFII 2. 

RESULTADO GERADO E RENDIMENTO DISTRIBUÍDO (R$/COTA) 
 
O gráfico abaixo mostra a composição do resultado gerado pelo Fundo mês a mês nos últimos 12 meses do 
Fundo em R$/cota e compara este valor com o rendimento distribuído no mesmo período. 
O resultado considera o número de cotas do fundo em cada mês para que seja possível a comparação do 
resultado do fundo. 

Para fins desse relatório, os rendimentos obtidos através da liquidação de fundos foram considerados como 
ganho de capital, de forma a demonstrar com mais clareza o resultado recorrente do HFOF.  

Destacamos que o FFO do fundo (resultado operacional sem considerar lucros com vendas), foi de  
R$0,70/cota no mês de junho-22. A Hedge mantém o compromisso de buscar um dividendo competitivo 
comparado com a indústria de fundos imobiliários através da gestão ativa, gerando resultado através de 
operações exclusivas, negociações no mercado secundário e na alocação em ativos de qualidade que 
possibilitem a distribuição de um rendimento consistente. 
 
Cabe destacar que em junho o HFOF encerrou o mês com R$ 0,66 por cota de resultados acumulados em 
períodos anteriores e ainda não distribuídos. 
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Rendimento - Resultado 

Fonte: Hedge 
 
LIQUIDEZ E VALOR DA COTA 
 

Negociação B3 jun-22 2022 

Presença em pregões 100% 100% 

Volume negociado (R$ milhões) 22,0 191,6 

Volume médio diário (R$ milhões) 1,0 1,5 

Giro (em % do total de cotas) 1,3% 11,1% 
 

Fonte: Hedge / B3 

RENTABILIDADE 

O retorno total bruto é calculado contemplando tanto a renda mensal recebida como ganho de capital 
considerando a venda da cota negociada na B3, antes de impostos aplicáveis. 

A Taxa Interna de Retorno (TIR) líquida leva em consideração os rendimentos distribuídos pelo Fundo, reinvestidos 
no próprio fluxo, e a variação do valor da cota. Este cálculo é realizado considerando que pessoas físicas que 
detêm quantidade inferior a 10% do total de cotas do Fundo são isentas de imposto de renda nos rendimentos 
distribuídos, e tributadas em 20% de imposto de renda sobre eventual ganho de capital na venda da cota. Desta 
forma, a TIR líquida calculada considera o fluxo líquido de impostos e é comparada ao CDI, também líquido, com 
alíquota de 15%. 

HEDGE TOP FOFII 3 FII jun-22 2022 Início 

 Cota Aquisição (R$)  72,55 82,00 100,00 

 Rendimento (R$/Cota) 0,60 3,60 35,53 

 Dividend Yield  0,83% 4,39% 35,53% 

 Cota Venda (R$) 70,01 70,01 70,01 

 Ganho de Capital -3,50% -14,62% -29,99% 

 Retorno Total Bruto -2,67% -10,23% 5,54% 

TIR bruta (Renda + Venda) -3,62% -8,79% 6,76% 

TIR Líq. (Renda + Venda) -3,62% -8,79% 6,76% 

TIR Líq. (Renda + Venda) a.a. -35,75% -19,99% 1,53% 

% do CDI - - 31% 
 

Fonte: Hedge / B3 
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GLOSSÁRIO 
 

Ticker Fundo Segmento 

BBPO11 BB PROGRESSIVO II FDO INV IMOB- FII Renda Urbana 

CBOP11 CASTELLO BRANCO OFFICE PARK FDO INV IMOB - FII Corporativo 

CEOC11 FDO INV IMOB - FII CEO CYRELA COMMERC. PROPERTIES Corporativo 

CJCT11 CIDADE JARDIM CONTINENTAL TOWER FII Corporativo 

FEXC11 FDO INV IMOB - FII BTG PACTUAL FUNDO DE CRI Mobiliários 

FMOF11 FDO INV IMOB MEMORIAL OFFICE Corporativo 

FVPQ11 FDO INV IMOB VIA PARQUE SHOPPING - FII Shopping 

GTWR11 FII GREEN TOWERS Corporativo 

HAAA11 HEDGE AAA FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO Corporativo 

HDOF11 HEDGE PALADIN DESIGN OFFICES FII Desenvolvimento 

HGBS11 HEDGE BRASIL SHOPPING FDO INV IMOB Shopping 

HGCR11 CSHG RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS FDO INV IMOB - FII Mobiliários 

HGRE11 CSHG REAL ESTATE - FDO INV IMOB - FII Corporativo 

HLOG11 HEDGE LOGÍSTICA FII Logístico-Industrial 

HREC11 HEDGE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS FDO INV IMOB Mobiliários 

HSML11 HSI MALL FDO INV IMOB Shopping 

JSRE11 JS REAL ESTATE MULTIGESTÃO - FII Corporativo 

MCCI11 MAUÁ RECEBIVEIS IMOBILIÁRIOS FII Mobiliários 

PQAG11 PARQUE ANHANGUERA - FII Logístico-Industrial 

PRSV11 FDO INV IMOB - FII PRESIDENTE VARGAS Corporativo 

PVBI11 VBI PRIME PROPERTIES - FII Corporativo 

RBRF11 RBR ALPHA MULTIESTRATÉGIA REAL ESTATE FDO INV IMOB Mobiliários 

RBVA11 FDO INV IMOB RIO BRAVO RENDA VAREJO - FII Renda Urbana 

VLOL11 FDO INV IMOB - FII VILA OLIMPIA CORPORATE Corporativo 
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DOCUMENTOS 
 

Regulamento Vigente Demonstrações Financeiras 2021 Informe Mensal 

 

Este material foi preparado pela Hedge Investments, tem caráter meramente informativo e não deve ser entendido como oferta, 
recomendação ou análise de investimento ou ativos, material promocional, solicitação de compra ou venda. Recomendamos consultar 
profissionais especializados e independentes para uma análise específica, personalizada antes da sua decisão sobre produtos, serviços e 
investimentos, incluindo eventuais necessidades e questões relativas a aspectos jurídicos, incluídos aspectos de direito tributário e das 
sucessões. As informações veiculadas, os valores e as taxas são referentes às datas e às condições indicadas no material e não serão 
atualizadas. Verifique a tributação aplicável. As referências aos produtos e serviços são meramente indicativas e não consideram os objetivos 
de investimento, a situação financeira ou as necessidades individuais e particulares dos destinatários. O objetivo de investimento não 
constitui garantia ou promessa de rentabilidade. Os dados acima consistem em uma estimativa e não asseguram ou sugerem a existência 
de garantia de resultados ou isenção de risco para o investidor. O administrador do Fundo e o gestor da carteira não se responsabilizam por 
decisões dos investidores acerca do tema contido neste material nem por ato ou fato de profissionais e especialistas por eles consultados. 
A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura. Fundos de Investimento não são garantidos pelo 
administrador do fundo, gestor da carteira, por qualquer mecanismo de seguro, ou ainda, pelo Fundo Garantidor de Crédito (FGC). Projeções 
não significam retornos futuros. O objetivo de investimento, as conclusões, opiniões, sugestões de alocação, projeções e hipóteses 
apresentadas são uma mera estimativa e não constituem garantia ou promessa de rentabilidade e resultado ou de isenção de risco pela 
Hedge Investments. Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa tanto do prospecto, se houver, quanto do regulamento do Fundo, com 
especial atenção para as cláusulas relativas ao objetivo e à política de investimento do Fundo, bem como às disposições do prospecto que 
tratam dos fatores de risco a que este está exposto. Caso o índice comparativo de rentabilidade utilizado neste material não seja o benchmark 
descrito no regulamento do fundo, considere tal índice meramente como referência econômica e não como meta ou parâmetro de 
performance. Verifique se os fundos utilizam estratégia com derivativos como parte integrante de suas políticas de investimento. Verifique 
se os fundos investem em crédito privado. Os fundos apresentados podem estar expostos a significativa concentração em ativos de poucos 
emissores, variação cambial e outros riscos. Os riscos eventualmente mencionados neste material não refletem todos os riscos, cenários e 
possibilidades associados ao ativo. A Hedge Investments não se responsabiliza por erros, omissões ou pelo uso das informações contidas 
neste material, bem como não garante a disponibilidade, liquidação da operação, liquidez, remuneração, retorno ou preço dos produtos 
ativos mencionados neste material. As informações, conclusões e análises apresentadas podem sofrer alteração a qualquer momento e sem 
aviso prévio. O investimento em determinados ativos financeiros pode sujeitar o investidor a significativas perdas patrimoniais. Ao investidor 
cabe a responsabilidade de se informar sobre todos os riscos, previamente à tomada de decisão sobre investimentos. Ao investidor caberá 
a decisão final, sob sua única e exclusiva responsabilidade, acerca dos investimentos e ativos mencionados neste material. São vedadas a 
cópia, a distribuição ou a reprodução total ou parcial deste material, sem a prévia e expressa concordância da Hedge Investments. Relação 
com Investidores: ri@hedgeinvest.com.br. Ouvidoria: canal de atendimento de última instância às demandas que não tenham sido 
solucionadas nos canais de atendimento primários da instituição. ouvidoria@hedgeinvest.com.br ou pelo telefone 0800 761 6146. 

http://hedgeinvest.com.br/arquivos/HFOF/Documentos_Legais/2020_01_02_Regulamento.pdf
https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/HFOF/Demonstracoes_Financeiras/2021_12_HFOF_Parecer_Auditoria.pdf
https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/HFOF/Informe_Mensal/2022_05_HFOF_Informe_Mensal.pdf
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